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RESUMO 

Desde o surgimento da rede, os modos como as pessoas se comunicam e consomem 

informações vem passando por significativas mudanças, como exemplo o uso das ferramentas 

da web nas atividades pedagógicas. Um exemplo dessas ferramentas é o podcast, já que ele 

pode ser usado para a promoção da informação, inclusive na área de saúde e nutrição. O podcast 

é um meio prático de consumo de conteúdo, pois permite a busca, a escuta e o download 

assíncrono através da web por meio de dispositivos móveis e em qualquer lugar. Diante disso, 

o Podcast pode ser uma alternativa para a disseminação do saber de forma prática acessível. O 

presente estudo teve como objetivo principal avaliar a utilização de um podcast como 

ferramenta de ensino-aprendizagem em uma Universidade Pública para alunos do Curso de 

Nutrição. Trata-se de um estudo do tipo transversal, com foco na avaliação da aplicação de um 

tipo de recurso tecnológico, o podcast intitulado de “Alimentacast”, como objeto educacional 

direcionado à comunidade acadêmica.  Para essa pesquisa foram avaliados discentes e docentes 

do curso de nutrição do Centro Acadêmico da Vitória, sendo questionado os seguintes aspectos 

sociodemográficos: raça, renda familiar, escolaridade, além disso também foi aplicado um 

questionário online para avaliar os temas discutidos na plataforma do Alimentacast como 

ferramenta de ensino aprendizagem tanto para alunos como professores. Também participou da 

análise de dados, variáveis relacionadas ao acesso e escuta. Os resultados do presente estudo 

apresentam-se por meio de médias e desvios-padrão dos valores obtidos. O estudo foi composto 

por 69 discentes e 20 docentes, cerca de 88% dos alunos entrevistados já tinham escutado pelo 

menos uma vez algum episódio do programa, desses, 80,9% afirmaram que o conteúdo 

reproduzido era muito bom. Quanto aos docentes do Curso de Nutrição, 75% afirmaram ter o 

hábito de escutar podcasts. Dentre esses entrevistados, 90% já escutaram o programa do 

“Alimentacast” pelo menos uma vez, e ao indagar sobre o uso dessa ferramenta para abordar 

conteúdos teóricos em comparação com os métodos tradicionais de expor, 80% consideram o 

uso da ferramenta interessante como material didático. Diante desse quadro, o podcast 

intitulado como “Alimentacast” se mostra como uma ferramenta poderosa de produção e 

disseminação da informação, além de possuir um potencial de desenvolvimento elevado ligado 

à possibilidade do uso de uma rede mais ampla, em que se torna possível trabalhar em conjunto 

com as mais diversas áreas de conhecimento e ideias inovadoras para gerar outras formas de 

compartilhar a informação, além de promover a literacia informacional dos indivíduos.  

 

Palavras-Chave: educação; mídias sociais; podcast; saúde. 

 

  



 
 

ABSTRACT 

Since the emergence of the network, the ways in which people communicate and consume 

information have undergone significant changes, such as the use of web tools in educational 

activities. An example of these tools is the podcast, as it can be used to promote information, 

including in the area of health and nutrition. Podcast is a practical means of consuming content, 

as it allows asynchronous search, listening and downloading via the web via mobile devices 

and anywhere. Therefore, the Podcast can be an alternative for the dissemination of knowledge 

in a practical and accessible way. This study aimed to evaluate the use of a podcast as a 

teaching-learning tool in a Public University for students of the Nutrition Course. This is a 

cross-sectional study, focusing on evaluating the application of a type of technological resource, 

the podcast entitled “Alimentacast”, as an educational object directed at the academic 

community. For this research, students and professors of the nutrition course at the Centro 

Acadêmico da Vitória were evaluated, and the following sociodemographic aspects were 

questioned: race, family income, education. teaching learning tool for both students and 

teachers. Also participated in data analysis, variables related to access and listening. The results 

of the present study are presented through means and standard deviations of the values obtained.  

The study was composed of 69 students and 20 professors, about 88% of the students 

interviewed had already listened to an episode of the program at least once, of which 80.9% 

said that the content reproduced was very good. As for the professors of the Nutrition Course, 

75% said they had the habit of listening to podcasts. Among these respondents, 90% have 

already listened to the "Alimentacast" program at least once, and when asking about the use of 

this tool to address theoretical content compared to traditional methods of exposure, 80% 

consider the use of the tool interesting as material didactic. Given this situation, the podcast 

entitled "Alimentacast" is a powerful tool for the production and dissemination of information, 

in addition to having a high development potential linked to the possibility of using a broader 

network, in which it becomes possible work together with the most diverse areas of knowledge 

and innovative ideas to generate other ways of sharing information, in addition to promoting 

the information literacy of individuals. 

 

Keywords: education; social media; podcast; health. 
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1 INTRODUÇÃO   

 

O advento da Internet, no final dos anos 60, fez surgir um contexto comunicacional 

jamais experimentado. Desde o surgimento da rede, os modos como as pessoas se comunicam 

e consomem informações vem passando por significativas mudanças. Nos dias atuais com a 

popularização da Internet e o surgimento de outras inovações tecnológicas, os níveis de 

produção industrial no mundo cresceram, tornando esses aparelhos mais modernos a cada dia 

(SANTOS et al, 2018). As características e o modelo de difusão do novo meio criaram um 

cenário em que os sujeitos passam a ter voz ativa e conquistam a possibilidade de produzir e 

divulgar seu próprio conteúdo, bem como manipular e transformar os fluxos da informação que 

desejam receber (FLORES, 2014).  

Durante os últimos anos, também foi possível observar a evolução dos aparelhos 

celulares, com a inserção de tecnologias necessárias ao dia a dia do homem, utilizadas em 

diversos campos de trabalhos e pesquisas. Com a inserção da internet no celular, o acesso as 

informações necessárias ficaram ainda mais fáceis, acessíveis e rápidas de serem obtidas. 

(FLOOS, 2010).  

No ano de 2020, a pandemia do COVID-19 promoveu uma aceleração no processo do 

uso da tecnologia em várias esferas da sociedade, inclusive no ambiente escolar, tendo em vista 

que a doença é causada por um vírus que pode circular rapidamente, especialmente em locais 

fechados com aglomeração de pessoas (CORDEIRO, 2020). Diante dessa “nova” realidade, 

instituições de ensino e professores necessitaram lançar mão de recursos das tecnologias digitais 

para dar conta de atender às demandas do ensino nesse novo e difícil momento por que passa a 

educação. Os centros de estudos foram orientados   a   aproveitarem   em   ampla   escala   as 

ferramentas de tecnologia educacional, como exemplo as plataformas e ambientes virtuais de 

ensino, as redes sociais, aplicativos educacionais, para garantir os processos pedagógicos de 

aprendizagem. Vem sendo utilizado materiais como: vídeoaulas, slides explicativos dos 

conteúdos, cronograma de estudos, utilização de rádio e TV com aulas programadas, podcasts, 

listas de exercícios online, para manter os alunos em rotina  de  estudo, mesmo  estando  isolados  

e  distantes  do  espaço físico  escolar  e  do  convívio  com  os  colegas  (NASCIMENTO;  

ROSA,  2020). 

Com o avanço das tecnologias digitais de informação e a criação de ferramentas práticas 

e acessíveis foi possível aplicar o uso em meios educacionais, pelos professores. Essa 

tecnologia permite maior disponibilidade de informação e recursos para o educando, tornando 
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o processo educativo mais dinâmico, eficiente e inovador (CORDEIRO, 2020). Educadores em 

saúde possuem a capacidade por exemplo, de promover cursos de ensino à distância, 

desenvolver programação interativa eletrônica, participar de discussões em tempo real através 

de videoconferência e de atividades conexas destinadas a preparar os profissionais de educação 

em saúde e promover a saúde entre a população (PESSONI, 2012). 

 O podcast é uma destas ferramentas midiáticas, que pode ser usado para a promoção da 

informação, inclusive na área de saúde e nutrição. Essa espécie de gênero comunicativo é um 

meio prático de consumo de conteúdo, pois permite a busca, a escuta e o download assíncrono 

através da web por meio de dispositivos móveis e em qualquer lugar (GUERRERO; DUQUE; 

PEÑA, 2016).   

Em linhas gerais, podcasts são programas de áudio ou vídeo ou ainda uma mídia de 

qualquer formato, cuja principal característica é sua forma de distribuição direta e atemporal 

intitulada de podcasting. Isso os diferencia dos programas de rádio tradicionais e até de 

audioblogs e similares.  Podcast é uma mídia de consumo móvel e com isto é possível atingir 

aqueles que estão em seus carros, nos coletivos ou desconectados, já que o produto pode ser 

consumido sem internet desde que o ouvinte efetue o download (LUIZ; ASSIS et al., 2012). 

No ambiente de ensino, a utilização da tecnologia é vista como inovadora das práticas 

de ensino-aprendizagem, considerando-se o entendimento de Paulo Freire (1971), para o qual 

a educação não se resume à escolarização. Observa-se que, na prática que ocorre fora dos 

bancos escolares, o uso de uma tecnologia recente, como podcats, poderia configurar uma nova 

esfera educativa (PINTO; LIMA, 2020). Esse processo combina-se com as propostas de 

reformulação do currículo, tendo em vista o novo perfil de profissionais e alunos que chegam 

ao mercado de trabalho e às universidades. Logo, com o uso de podcast para auxiliar na 

formação acadêmica é possível considerar um caminho para a educação em saúde de maneira 

mais atrativa e atualizada. 

Portanto, diante da velocidade nas descobertas e da importância da ciência da nutrição 

para a saúde e qualidade de vida dos indivíduos, se faz necessário a disseminação de 

conhecimentos à estudantes, profissionais da saúde e da população em geral, de forma 

científica, segura e factível, com uso de ferramentas que permitam uma comunicação rápida e 

eficiente. Nesse contexto, a utilização de mídias de comunicação como o podcast pode ser uma 

alternativa para a disseminação do saber de forma prática acessível. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

• Avaliar a utilização do “Alimentacast” como ferramenta de ensino-aprendizagem em 

uma Universidade Pública para alunos do Curso de Nutrição. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

• Descrever o funcionamento de um canal de acesso para arquivos em formato de áudio 

para gerenciar objetos de aprendizagem, sobre temas de interesse para a área de saúde 

e nutrição;  

• Apresentar dados de acessos de um podcast sobre alimentação e saúde. 
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3 JUSTIFICATIVA 

 

 O crescimento da propagação de informações de forma acessível e rápida vem sendo 

uma questão de grande repercussão na sociedade, tendo em vista que o aumento do uso da 

tecnologia como ferramenta de expansão do conhecimento é crescente a cada dia. Nesse prisma, 

é válido pontuar a importância da atualização de novos recursos de aprendizagem e de 

transmissão dos saberes. 

 A utilização de podcast na área de educação promove uma difusão do conhecimento e 

estimula o uso de metodologias no processo de ensino-aprendizagem. Nessa perspectiva, o 

presente trabalho tem como finalidade destacar a importância do uso de novas ferramentas da 

tecnologia, em especial do podcast, aplicadas a área de educação, a fim de expandir essa 

ferramenta de difusão do conhecimento e de estimular a utilização dessas metodologias no 

processo de ensino-aprendizagem. 
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4 REVISÃO DA LITERATURA 

 

4.1 Tecnologia e Inovação no processo ensino-aprendizagem 

O termo Tecnologias Aplicadas à Educação pode ser considerado sinônimo de 

Tecnologias Educativas, pois trata-se de aplicações da tecnologia, qualquer que ela seja, aos 

processos envolvidos no funcionamento da educação, incluindo a aplicação da tecnologia à 

gestão financeira e administrativa ou a outros processos, abrangendo o processo educativo como 

um todo ou instrutivo propriamente dito (MIRANDA, 2007). 

As tecnologias, aliadas aos novos paradigmas de educação, permitem que aplicações 

educativas sejam desenvolvidas constituindo um ambiente de ensino-aprendizagem interativo 

com alternativas de solução para os diversos problemas educacionais, e mostram também, que 

todos esses recursos reservam ao professor, a oportunidade de revitalizar seu papel, trazendo 

novas dimensões e perspectivas para o trabalho do mesmo. Sabe-se que essas ferramentas 

exploradas no ambiente educacional exercem a função de disseminadores de conhecimento, 

liberando alunos e professores das limitações de tempo e espaço, enriquecendo o ensino com 

recursos de multimídia, interação e simulações (PAGAMUNCI, 2010).  

Diante do amplo processo de transformação que vem ocorrendo na sociedade atual, 

sobretudo na evolução digital, atividades que antes eram feitas exclusivamente pessoalmente, 

hoje, são possíveis de serem realizadas por meio de simples aparelhos celulares. Um exemplo 

pertinente desse contexto, são as aulas, reuniões, atividades em grupo – que antes aconteciam 

de forma presencial, vem sendo feito de modo online com o passar dos anos e a modernização 

dos processos de trabalho. Vive-se, então, em um contexto social em que a conectividade e a 

colaboração fazem parte da vida de milhões de pessoas desde cedo. Conforme Conforto e Vieira 

(2007), a abundância de recursos e de conteúdos físicos e digitais, aliada à ampliação dos 

serviços de conexão móvel com a Internet, de armazenamento em nuvem e a evolução da 

telefonia celular, promoveram o surgimento de uma nova modalidade de educação, a 

aprendizagem móvel. 

Esse comportamento demonstra que a tecnologia - antes vista como algo que tirava o 

sujeito do convívio social - tornou-se cada vez mais utilizada e pensada para benefício coletivo. 

Para Conforto e Vieira (2015), o celular não pode ser considerado apenas como fonte de 

entretenimento, mas como uma ferramenta que, quando planejada pedagogicamente, também 

pode auxiliar no processo educacional. Diante dessa evolução, a educação e suas relações de 
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ensino-aprendizado vêm ocorrendo a cada dia de forma mais rápida, acompanhando as 

transformações sociais advindas dos impactos das tecnologias digitais. Alunos hiper conectados 

em sala de aula têm acesso agora a diferentes fontes de informação, sendo atualizados a cada 

momento sobre os acontecimentos que ocorrem no mundo. Neste sentido, é essencial repensar 

sobre a utilização das Tecnologias de Informação e Comunicação – TIC– em sala de aula como 

instrumento para mediação da aprendizagem. 

É diante desse contexto, que em uma sociedade com mais de 5 bilhões de pessoas usam 

aparelho celular (GSMA, 2019), o acesso às informações se torna cada vez mais rápido. O 

surgimento de tecnologias emergentes, assim como a possibilidade de armazenamento em 

nuvem, evolui a cada instante, modificando a todo momento o conceito de novo e de inovação. 

4.2 O uso da tecnologia na educação em saúde no contexto de pandemia 

No início de 2020 iniciou uma pandemia que se espalhou para o mundo inteiro através 

de uma doença chamada de novo coronavírus (COVID-19), levando a população ao isolamento 

social para conter a contaminação em massa das pessoas. Devido ao isolamento, vários setores 

foram afetados, inclusive o educacional.  

 No Brasil, em março de 2020 as redes de ensino públicas e privadas suspenderam 

temporariamente as aulas. O relatório da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 

Econômico (OCDE), propôs aos líderes dos sistemas e organizações educacionais que 

desenvolvessem planos para a continuidade dos estudos por meio de modalidades alternativas, 

enquanto durar o período de isolamento social, haja vista a necessidade de manter a educação 

das crianças, jovens e adultos (CORDEIRO, 2020). 

Nesse contexto, o uso das tecnologias digitais foram ressignificadas e sua utilização 

potencializada. Tanto no convívio social, em que o isolamento e o distanciamento social foram 

adotados como fatores essenciais para evitar o contágio, quanto nos processos educacionais e 

laborais, as tecnologias digitais se tornaram artefatos essenciais em nosso cotidiano, como: 

Lives (de todo tipo e assuntos), aulas online, interações via redes sociais, podcasts e canais de 

videoconferências. Dessa forma, o digital se tornou um elemento central no nosso cotidiano, 

embora seja necessário frisar que o acesso não é democratizado (GOEDERT; ARNDT, 2020). 

Segundo dados do Centro de Pesquisa em Ciência, Tecnologia e Sociedade do Ipea, as 

tecnologias nunca foram tão utilizadas e por um número maior de pessoas quanto na atualidade, 

de forma a evitar o atraso e/ou a paralisação definitiva dos processos que permeiam as 
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instituições de ensino, as TICs dotam-se de enorme eficiência, como um instrumento eficaz na 

educação, tornando a Internet, e a rede de conhecimentos existentes nela, uma verdadeira sala 

de aula, ainda que virtual, interligando sujeitos diversos, situados em espaços geográficos 

distintos (CORDEIRO, 2020). 

Nesse período de isolamento social, uma das formas de enriquecimento da mente 

humana pode se dar baseada nesse movimento de imagens recuperadas na memória via TIC. 

Nessa interação os alunos têm a possibilidade de (re)criar internamente imagens do universo 

que os circunda. Em outras palavras, essa tensão proporcionada ou potencializada pelo uso das 

TIC, pode desencadear imagens a ponto de que sejam criadas narrativas de situações, fatos e 

conteúdo internos e externos ao ambiente que naquele momento limita fisicamente os alunos 

(SAEGER et al, 2016). 

Nesse contexto, a internet tem sido a alternativa mais utilizada e viável, até que volte a 

“normalidade”, principalmente nas instituições de ensino. No cenário pandêmico, as medidas 

de isolamento, forçaram as instituições a fecharem as portas físicas do conhecimento, porém, 

as mesmas estão mudando suas ofertas educacionais online. Com a disseminação contínua do 

COVID-19, a tecnologia e as plataformas de aprendizado online se tornam cada vez mais 

essenciais (SANTANA,2020).  

É nesses arcabouços que os espaços abrangentes dos saberes atingem geografias 

semânticas que formam ambientes de conhecimentos em construção, ultrapassando as paredes 

da escola tradicional e dos espaços de formação informais.  Para Santos (2020), a pandemia e 

a quarentena estão a revelar que as sociedades se adaptam a novos modos de viver quando tal 

é necessário e sentido como correspondendo ao bem comum. Esta situação torna-se propícia a 

que se pense em alternativas ao modo de viver, de produzir, de consumir e de conviver nestes 

primeiros anos do século XXI (SANTOS, 2020).   

4.3 O uso do podcast como ferramenta de educação e promoção de saúde 

O aumento na capacidade de processamento e armazenamento dos computadores 

aliado ao aparecimento das redes, da fibra óptica e, principalmente, das linguagens de 

programação direcionadas para a web, permitiram que diversas ferramentas e serviços fossem 

desenvolvidos e aperfeiçoados e permitindo ainda que as aplicações multimídia ficassem cada 

vez mais ao alcance dos utilizadores finais. Tecnologias como o streaming de áudio e de vídeo 

fizeram com que a qualidade na transmissão dos dados se tornasse muito mais interativa. 

Funcionalidades como esta tiveram enorme importância no sucesso dos novos aplicativos da 
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web, tornando-os mais dinâmicos, proporcionando aos utilizadores tempos de espera cada vez 

mais reduzidos no processamento de dados (BOTTENTUIT; COUTINHO, 2007). 

O conceito de podcast remonta a 2004, altura em que o DJ Adam Curry e o programador 

Dave Winer resolveram emitir o seu programa para a Internet, contribuindo para o aparecimento 

de rádio amador online, como refere Richardson (2006). Na sua origem esteve o termo 

podcasting que resultou da fusão das palavras ipod e broadcasting. Desde então, a facilidade 

de emissão fez com que houvesse a propagação de vários podcasts com finalidades diversas, 

versando sobre notícias, entrevistas, reflexão sobre temas, apresentação de conteúdo, aulas, 

entre outros tipos de assuntos. A facilidade de edição e publicação dos podcasts têm contribuído 

para a sua crescente aceitação no ensino (CHAN et al., 2006).  

Em junho de 2017, a Adweek, uma tradicional revista norte-americana sobre comércio, 

negócios e publicidade, divulgou uma pesquisa atribuindo ao podcast um aumento de 85% em 

suas receitas publicitárias, sendo considerada a mídia que mais ampliou sua receita vinda de 

publicidade entre 2016 e 2017 (ADWEEK, 2017). Dado o constante aumento de público, o 

podcast segue despertando o interesse das agências publicitárias. Esse fenômeno não é 

novidade, sendo reflexo da consolidação das TDIC - tecnologias digitais de informação e 

comunicação - móveis, como os smartphones, principal instrumento para consumo de podcasts 

na atualidade (ABPOD, 2018). Nos EUA, onde surgiu, a mídia já está bastante consolidada, 

principalmente entre os jovens ávidos por conteúdos de produtores independentes, sob o 

formato on demand (EDISON RESEARCH AND TRITON DIGITAL, 2021). 

O professor pode em casa gravar o seu podcast sobre determinado conteúdo, que os 

alunos ouvem antes das aulas presenciais, aproveitando estas para dinamizar debates, para 

realizar atividades ou resolver exercícios. Kaplan-Leiserson (2000), em sua pesquisa, enumera 

algumas das vantagens que reconhece nos podcasts, entre elas: ser mais fácil para os alunos 

estrangeiros perceberem os conteúdos porque podem ouvir repetidas vezes; proporcionar 

feedback aos alunos; substituir uma aula teórica; e pelo fato de haver alunos que preferem ouvir 

a ler. Em cursos em regime blended-learning ou totalmente a distância, os podcasts podem ser 

uma forma de criar presença social, pois podem criar proximidade entre o docente e os 

discentes, melhorando as relações entre eles (SALMON et al., 2007).  

 O podcast permite ao professor disponibilizar materiais didáticos como aulas, 

documentários e entrevistas em formato áudio que podem ser ouvidos pelos estudantes a 

qualquer hora do dia e em qualquer espaço geográfico. O estudante pode ter acesso à 
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informação disponibilizada pelo professor e utilizá-la onde e quando quiser, e ainda interagir 

com o professor sob a forma de comentários deixados no aplicativo (BARCA et al., 2007). 

A implementação dos recursos tecnológicos nos cursos na área da saúde oportuniza 

variadas formas de abordar os temas específicos na formação dos estudantes e profissionais de 

saúde. É sabido que existe a necessidade de melhorar a qualidade da formação dos profissionais 

da saúde através de mudanças no processo educativo. Todavia, não se deve apenas implantar 

os recursos tecnológicos como auxílio complementar, mas instruir sobre as possibilidades de 

apropriação crítica dos mesmos, indo além daqueles que o ensino presencial pode oferecer 

(FROTA et al., 2013).  

A construção de cursos na área da saúde com recursos tecnológicos mostra uma variada 

forma de abordar os temas emergentes e específicos na qualificação de estudantes e 

profissionais. A maioria dos recursos educacionais que são apresentados na literatura aponta a 

internet como mecanismo de comunicação (SASSO; SOUZA, 2006). Tecnologias que foram 

concebidas com outras finalidades não ligadas à educação, tais como podcast, já são 

frequentemente usadas em educação com profissionais de saúde fortalecendo o ensino-

aprendizagem ou como ferramenta de educação e promoção à saúde (SILVA et al., 2018). 

A educação deve ser um processo interativo e horizontalizado onde as partes envolvidas 

sejam de fato participantes da construção do processo como estudado por Freire (1996). Diante 

dessa perspectiva, é possível visualizar que o podcast tem potencial para uma maior inserção 

no currículo e no processo de ensino-aprendizagem dos profissionais de saúde, por estimular 

essa participação ativa mediante as trocas de informação, quando sugerido o instrumento para 

debate, como exemplo. Dessa forma, é interessante explorar essa tecnologia para produzir 

conteúdo educacionais para educação formal e não formal, bem como aplicar para ensino em 

saúde. 

As abordagens educativas e pedagógicas adotadas em Educação Alimentar e 

Nutricional-EAN- devem privilegiar os processos ativos, que incorporem os conhecimentos 

e práticas populares, entende-se com isso que o uso do podcast traz benefícios para o processo 

do ensino-aprendizagem na área da saúde, em especial pautado nos ensino de educação alimentar 

e nutricional sendo uma proposta alternativa para os meios tradicionais, mas existe ainda a 

necessidade de realizar ações na área, para estimular o seu uso na educação em saúde, capazes 

de alcançar um maior número de pessoas, a fim de melhorar a oferta de conhecimento para a 

comunidade em geral. (BRASIL, 2012). 
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5 MATERIAL E MÉTODOS 
 

5.1 Tipo de Estudo  

Trata-se de um estudo do tipo transversal, com foco na avaliação da aplicação de um 

tipo de recurso tecnológico, o podcast intitulado de “Alimentacast”, como objeto educacional 

direcionado à comunidade acadêmica.       

5.2 Caracterização da população estudada 

A população analisada foi estudantes regularmente matriculados no semestre 2020.1- 

2020.2 e docentes, sendo todos do curso de nutrição, ouvintes do “Alimentacast – o podcast de 

nutrição”. 

5.3 Critérios de elegibilidade 

5.3.1 Critério de inclusão 

Foram incluídos no estudo indivíduos que estavam regularmente matriculados no curso 

de Nutrição no período acadêmico (2020.1 e 2020.2) de ambos os sexos, com idade igual ou 

superior a 18 anos, sem distinção de período acadêmico, bem como, docentes do curso de 

Nutrição. 

5.3.2 Critério de exclusão 

Foram excluídos indivíduos que estão em licença médica, os incapazes de fornecer as 

informações através do questionário a ser aplicado, pessoas que não faziam parte do público-

alvo descrito e menores de idade. 

5.4 Avaliação sociodemográfica e econômica 

Para a caracterização e classificação dos aspectos sociodemográficos (raça, vínculo 

empregatício, renda familiar, estado civil e escolaridade) foi utilizado um questionário de 

linguagem simples e prática (Apêndice A). 

A ficha de registro de dados sociodemográficos oferece espaço para auto-preenchimento 

dos dados a respeito do entrevistado (dados já descritos anteriormente).  

5.5 Coleta de Dados 

Foram feitos convites via e-mail e outros aplicativos a discentes e docentes do núcleo 

de nutrição do CAV para participação na pesquisa. As pessoas que demonstraram interesse 
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foram incluídas na pesquisa, sendo encaminhado a essas, as orientações e o link para acesso ao 

questionário disponível na plataforma google.  

Foi utilizado um questionário (Apêndice B) contendo algumas questões remetidas aos 

alunos, e outras aos professores, com a aplicação via online através do Google formulário. Esse 

documento teve como finalidade avaliar as experiências da população estudada com relação ao 

uso dos materiais em formato de áudio, produzido especificamente pelo “Alimentacast” para 

fins de ensino-aprendizagem em uma universidade pública.   

Ademais, foram usados os números de acesso, escuta e downoad disponibilizados pelas 

plataformas do iTunes e Spotify. 

5.6 Aspectos Éticos 

O estudo seguiu as diretrizes e normas da Resolução 466/2012 do Conselho Nacional 

de Saúde/ Ministério da Saúde, que dispõe sobre os aspectos éticos em pesquisas envolvendo 

seres humanos, sendo realizada após aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa do Centro 

Acadêmico de Vitória da Universidade Federal de Pernambuco (CAAE: 

30297120.3.0000.9430). Os usuários foram informados dos procedimentos e objetivos da 

pesquisa e apenas participaram os que firmarem participação voluntária, aprovando o uso dos 

dados para pesquisa, mediante permissão disponibilizada no questionário para o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) – Apêndice C. 

5.7 Análises dos dados 

Os resultados da presente pesquisa foram apresentados através de dados quantitativos 

por meio das respostas obtidas pelos entrevistados, sendo expostos em valores de frequência 

relativa e absoluta, bem como pela análise dos números de acesso, escuta e download aos 

episódios disponíveis na plataforma do “Alimentacast” pelo iTunes e Spotify. 
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6 RESULTADOS 

 

Para colocar em funcionamento do canal de arquivos em formato de áudio, denominado 

Alimentacast, é necessário realizar quatro etapas (Quadro 01), sendo elas: Pré-gravação; 

gravação; edição e divulgação. Até fevereiro de 2020, as gravações ocorriam no Contêiner 

Saúde, localizado dentro do Centro Acadêmico da Vitória-CAV, com a pandemia e o ensino 

remoto, aplicativos foram adotados para auxiliar na realização das gravações, que passaram a 

ser feitas de maneira remota. 

 

Quadro 01 - Etapas de gravação do “Alimentacast” 
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Fonte: A Autora, 2021.  

O acesso ao “Alimentacast” por meio das plataformas do Spotify e iTunes resultaram 

em 13.556 downloads sendo somados desde o início do projeto em 2018. Observa-se que a 

maioria dos ouvintes do programa utilizam aplicativos móveis, sendo esse número representado 

por 69,8% (n=4.197), seguido por uma grande diferença de sites da web equivalentes a 16,3% 

(n=982), assistente virtual com 11,2% (n=675), anônimos com 1,1% (n=65), podcatchers 1,0% 

(n=62) e outros meios por 0,5% (n=33) como mostra no gráfico 01. 

 O “Alimentacast” tem acesso internacional, tendo em vista que está disponível nas mais 

diversas plataformas digitais. No Brasil, o programa já foi escutado por 5.478 usuários, no 

Estados Unidos por 235, Portugal 178, Espanha 35, Nova Zelândia 18, na Bulgária 10, na 

Germania 9 e no México 8.  

Ademais, foi observado um crescimento no número de donwloads do programa 

“Alimentacast”. No ano de 2018, quando foi criado, foram pontuados 331 pela plataforma do 

iTunes, em 2019 com 1901 e no ano 2020 com 2443. 
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Gráfico 01 - Porcentagem de downloads do “Alimentacast” de acordo com 

instrumento de acesso. 

 

Fonte: Plataforma iTunes. 

Tendo em vista que, a base principal desse estudo foi avaliar a utilização de uma 

ferramenta tecnológica no contexto educacional de alunos de graduação em nutrição em 

universidade pública. O estudo foi composto por 69 alunos e 20 professores. Quanto ao perfil 

socioeconômico dos acadêmicos desta pesquisa, observa-se que cerca de 15% dos alunos 

encontravam-se empregados, com predominância do sexo feminino (80%) e idade variando 

entre 18 a 31 anos, com a média de 22 anos, já as professoras também com predominância total 

do sexo feminino, com idade entre 29 a 51 anos, com a média de 41 anos.  

Quanto ao questionamento sobre o hábito de ouvir podcasts, 58,8% (n=40) dos 

estudantes entrevistados informaram que tinham o hábito, sendo 54,4% (n=37) desses, com 

principal interesse em streamings sobre saúde (Gráfico 02). 

Gráfico 02 - Principais temas de interesse no podcast de estudantes do curso de nutrição 

da Universidade Federal de Pernambuco, Vitória de Santo Antão-PE, 2021.  

 

 

Fonte: A Autora, 2021. 
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Sobre as questões referentes ao “Alimentacast” o podcast de Nutrição, cerca de 88% 

(n=60) dos participantes já tinham escutado pelo menos uma vez algum episódio do programa, 

desses, 80,9% (n=55) afirmaram que o conteúdo reproduzido era muito bom, sendo afirmado 

por 73,5% (n=50) que o motivo de maior interesse da escuta é por razões acadêmicas, seguido 

com 67,6% (n=46) manter-se informado sobre os temas e conteúdos e 41,2% (n=28) assinaram 

que escutavam para ajudar a cuidar da saúde e alimentação, como pode ser verificado no 

Gráfico 03.  

 

Gráfico 03 - Motivos para interesse nos conteúdos do “Alimentacast” de estudantes do curso 

de nutrição da Universidade Federal de Pernambuco, Vitória de Santo Antão-PE, 2021. 

 
Fonte: A Autora, 2021. 

 

Sobre a utilização dos conteúdos do “Alimentacast” para estudos pelos estudantes 

(elaboração de seminários ou materiais didáticos para apresentação), 45,6% (n=31) afirmaram 

já ter usado algumas vezes, enquanto 47,1% (n=32) ainda não haviam utilizado para este fim 

como é demonstrado no Gráfico 04. 

Gráfico 04- Utilização do conteúdo do “Alimentacast” para fins acadêmicos por estudantes do 

curso de nutrição da Universidade Federal de Pernambuco, Vitória de Santo Antão-PE, 2021 

 
 

Fonte: A Autora, 2021 

 



23 
 

Na classificação dos estudantes (nota de 0-10) quanto ao conteúdo reproduzido, 82,3% 

avaliaram com notas acima de 7, onde 35,3% considerou a nota máxima, como é possível 

observar no gráfico 05.  

Gráfico 05- Avaliação de um podcast por estudantes do curso de nutrição da Universidade 

Federal de Pernambuco, Vitória de Santo Antão-PE, 2021 como recurso de ensino- 

aprendizagem. 

 
Fonte: A Autora, 2021. 

 

Quanto aos questionamentos feitos aos docentes do Curso de Nutrição, 75% (n=15) 

afirmaram ter o hábito de escutar podcasts. Dentre esses participantes, 90% (n=18) já escutaram 

o programa do “Alimentacast” pelo menos uma vez, e ao indagar sobre o uso dessa ferramenta 

para abordar conteúdos teóricos em comparação com os métodos tradicionais de expor (livros, 

aulas com quadro e giz, aulas com uso de Power Point), 80% (n=16) consideraram o uso da 

ferramenta interessante como material didático, como mostra no gráfico 06. 

Gráfico 06- Avaliação do uso do podcast como material didático por docentes do Curso de 

Nutrição da Universidade Federal de Pernambuco, Vitória de Santo Antão-PE, 2021. 

  

Fonte: A Autora, 2021. 

 

No entanto, ao avaliar a indicação dos conteúdos do “Alimentacast” ou de outros 

podcasts com temas em saúde e nutrição, como material de apoio para disciplina ou elaboração 

de algum material didático, apenas 40% (n=8) afirmaram já ter feito uso e 55% (n=11)  

afirmaram nunca terem usado esta ferramenta (Gráfico 07). 
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Gráfico 07- Indicação da utilização de podcasts como material didático para aulas por 

docentes do Curso de Nutrição da Universidade Federal de Pernambuco, Vitória de Santo 

Antão-PE, 2021. 

 

Fonte: A Autora, 2021. 
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7 DISCUSSÃO 

 

O “Alimentacast” é um programa de podcast disponibilizado em streamings como 

iTunes e Spotify, que tem como objetivo compartilhar conteúdos científicos de saúde e nutrição. 

Os achados do presente estudo demonstraram que o uso de ferramentas da tecnologia como o 

podcast caracteriza-se como uma tendência global e crescente (MELO, 2021). 

Sabe-se que a utilização de ferramentas tecnológicas na área da saúde está em crescente 

expansão. Uma das principais vantagens das intervenções em saúde por meio de aplicativos é 

que elas são facilmente acessíveis e utilizáveis, além de alcançarem diferentes segmentos da 

população em diferentes lugares do mundo (MUELLMANN, 2016). Como é compactuado com 

os dados referente aos acessos e downloads do “Alimentacast”, tendo em vista que esse 

programa tem como principal objetivo compartilhar conhecimento sobre saúde e nutrição e vem 

tendo uma crescente procura pelo público do mundo inteiro.  

É importante salientar, ainda, que no ano de 2020 houve um aumento significativo na 

escuta do podcast de nutrição, que pode ser justificado pelo isolamento social, decorrente da 

pandemia do COVID-19. Segundo Mariotti (2020), em um relatório feito pela App Annie, 

companhia de análise de mercado mobile, constatou um aumento do tempo gasto no celular, 

movido principalmente por aplicativos de produtividade, educação, games e entretenimento. 

Em fevereiro de 2020, cada chinês passou em média 5 horas por dia usando o smartphone, uma 

média de crescimento de 30% em relação à média diária de todo o ano de 2019. A AppsFlyer 

(2020), realizou um levantamento em todos os estados do Brasil sobre o comportamento dos 

usuários de aplicativos nos meses de março e abril de 2020. Desde o início da pandemia, 

instalações e uso de aplicativos experimentam crescimento acelerado, principalmente após 

início das políticas de isolamento social, lockdown e quarentenas. 

No que diz respeito aos aspectos socioeconômicos encontrados no presente estudo, tais 

dados corroboram com as informações do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (INEP) do Ministério da Educação, no qual mais da metade dos 

estudantes matriculados no ensino superior em universidades públicas de Pernambuco são 

mulheres, bem como os estudos feitos por Aneilde et al (2019), que afirma a presença 

majoritária de adultos jovens no meio acadêmico que não estão inseridos no mercado de 

trabalho e não tem obrigações familiares.   
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Os resultados desse estudo, verificou que os estudantes que participaram do estudo, se 

mostram com interesse nos temas explanados pelo “Alimentacast” como uma ferramenta para 

o processo ensino-aprendizagem, apesar de um quantitativo importante ainda não tê-la utilizada 

com essa finalidade. Estudos ratificam que uma das maiores dificuldades encontradas por 

acadêmicos, docentes e profissionais de saúde quanto ao uso de ferramentas tecnológicas para 

estudos é encontrar um canal de informação confiável o qual possam consultar para promover 

uma atualização do conhecimento (REZENDE, 2016; GUIMARÃES, 2017).  

Ao comparar esse estudo com a pesquisa feita por Silva (2018), em que avaliou a adoção 

do podcast nas disciplinas de saúde com alunos do curso de graduação de enfermagem, 80,9% 

dos alunos afirmaram que o uso do podcast para fins acadêmicos auxiliou na compreensão dos 

conteúdos da disciplina abordada. Deste modo, torna-se pertinente a partir disso, avaliar a 

adição desta ferramenta como auxílio educacional nas disciplinas curriculares do curso de 

graduação em saúde, tanto na enfermagem como na farmácia, biomedicina e nutrição, o que 

corrobora com os resultados obtidos no estudo atual. 

Em outra pesquisa feito por Silva (2019), em uma turma de pós-graduação em história, a 

produção de podcast  foi escolhida como método avaliativo da disciplina, percebeu-se que as 

narrativas digitais fizeram o professor criar uma noção acerca da relação entre seus estudantes e 

o saber apresentado durante as aulas, de maneira que, através das representações narrativas 

produzidas pelos alunos, ele pode promover debates, retomar algumas explicações durante a 

escuta coletiva e provocar novos olhares sobre os conteúdos programáticos. Soma-se a isso o fato 

de ter propiciado aos discentes uma oportunidade de aprendizagem no âmbito da avaliação, em 

uma clara demonstração de adequação à cultura da avaliação, servindo, igualmente, como 

experiência para a vida profissional dos futuros docentes, com a ferramenta sendo avaliada 

positivamente quando comparada às médias obtidas em relação à avaliação tradicional, assim 

como também analisado pelos docentes que fizeram parte desse estudo, os quais 80% afirmaram 

que o uso dessa ferramenta para abordar conteúdos teóricos em comparação com os métodos 

tradicionais de expor (livros, aulas com quadro e giz, aulas com uso de Power Point) se mostra 

como um material didático de grande interesse. 

No estudo de Ferreira (2019), o recurso digital foi utilizado como estratégia de saúde para 

explanar sobre a hanseníase em alunos do programa Educação de Jovens e Adultos. De acordo 

com as conclusões da pesquisa, o baixo custo de produção e edição, a facilidade de divulgação e 

acesso, assim como a gama de temáticas e abordagens que se pode fazer por meios do podcast, 

essa ferramenta se sobressai como instrumento facilitador de construção de conhecimento, o que 
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é importante para os professores, uma vez que esses, de modo geral, estão em processo da 

aprendizagem e adaptação com as novas tecnologias (AGUIAR; CARVALHO, 2008).  

Entretanto, na avaliação da adoção do podcast como material complementar indicado 

por professores para o estudo e fixação do conteúdo, os resultados deste estudo demonstraram 

que, apesar de apresentarem interesse e apoiarem esse tipo de ferramenta, ainda não têm o 

hábito de indicá-lo como material complementar de estudo. Isso pode ser justificado pelo fato 

de que o processo de inovação, principalmente tecnológico, necessita de mudanças individuais, 

sociais e institucionais, refletindo numa nova perspectiva acerca da ferramenta tecnológica 

(CALIARI et al., 2017). 

A análise dos dados e das pesquisas feitas para elaboração desse estudo mostrou o 

quanto o uso das TICs vem sendo cada vez mais inserido no processo educacional, em especial 

com sua importância nesse período de pandemia. Vê-se que o uso da tecnologia aqui tratada, o 

podcast, tem se mostrado uma ferramenta muito eficiente no processo de ensino e aprendizagem 

da educação formal, assim como na educação em saúde (SILVA, 2018).  

Porém a inserção de tal tecnologia no processo educacional ainda é pouco usada no 

Brasil, sendo esse uso no âmbito da educação na área de saúde ainda mais escasso. Este fato 

deve-se tanto à falta de conhecimento por parte dos professores da eficiência do uso desta 

tecnologia na educação, como pelo baixo domínio na produção (CORDEIRO, 2020). 

Considerou-se como uma limitação do estudo, o tamanho amostral que englobou apenas 

57% dos estudantes matriculados no curso de Nutrição do Centro Acadêmico da Vitória, da 

Universidade Federal de Pernambuco no período do estudo e professores exclusivamente do 

curso de nutrição equivalente a 49%, o que reduz o poder de generalização e de inferência a 

partir de nossos achados. Deste modo, sugere-se que o estudo seja aplicado a um número maior 

de estudantes e professores para que haja dados mais abrangentes. 
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8 CONCLUSÃO  

 

Os resultados do presente estudo demonstraram que a utilização de um podcast como 

ferramenta de ensino-aprendizagem em uma Universidade Pública para alunos do Curso de 

Nutrição se mostra em potencial desenvolvimento. 

Com relação à percepção dos alunos sobre o uso do podcast na educação, podemos ver 

uma boa aceitação do uso de tal tecnologia, visto que essa ferramenta tem mostrado efeito 

positivo no processo ensino-aprendizagem como um tipo de material didático interativo e de 

fácil uso. Ao analisar os resultados da utilização pelos docentes, percebe-se que ainda é 

necessário um incentivo maior pelo Curso para a atualização e disseminação do uso de 

mecanismos tecnológicos em favor do conhecimento, sendo feita uma maior divulgação do uso 

desse material para facilitar o ensino e aprendizagem na rotina acadêmica. 
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9 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A democratização da informação, ao mesmo tempo que promove acesso à informação 

também desafia o cenário tradicional da disseminação da informação – devido à pouca (ou até 

a ausente) literacia informacional promovida em ambientes digitais – contribuindo, em certa 

medida, para a desinformação. 

O podcast vem se mostrando uma arma poderosa no combate a desinformação, como 

foi descrito nesse trabalho por meio do grande alcance de público que essa tecnologia, atrelada 

às redes sociais, além do impacto social que pode causar na vida daqueles que sequer 

imaginariam ouvir sobre ciência no seu dia a dia de forma simples e rápida, estimulando a 

pesquisarem e se apropriarem dos espaços de cultura e conhecimento. 

   Neste contexto, o podcast intitulado como “Alimentacast” se mostra como uma 

ferramenta poderosas de produção e disseminação da informação, além de possuir um potencial 

de desenvolvimento elevadíssimo ligado à possibilidade do uso de uma rede mais ampla, em 

que se torna possível trabalhar em conjunto com as mais diversas áreas de conhecimento e 

ideias inovadoras para gerar outras formas de disseminação da informação, além de promover 

a literacia informacional dos indivíduos. Com este formato de neodocumentação é proposto 

uma nova forma de efetuar uma releitura dos conceitos teóricos desenvolvidos pela literatura 

além de uma atualização desses conceitos em ambientes digitais. 

  Ressalta-se ainda que no ano de 2020, o “Alimentacast” foi selecionado entre 51 

trabalhos de 18 Estados do Brasil, em uma chamada pública de seleção de Radiodifusão do 

Ministério da Saúde/OPAS/OMS, ficando classificado entre os 11 trabalhos para a fase final, o 

que incentiva cada vez mais priorizar a qualidade dos conteúdos produzidos nesse programa. 

  Além disso, os dados dessa pesquisa podem contribuir para o processo formativo, 

especialmente na área da nutrição e saúde, à medida que representam uma fonte segura de 

informação para ser utilizada pelos docentes e pesquisadores sobre o que tem sido produzido e 

publicado nas mídias digitais, possibilitando o uso desse material complementar em suas 

atividades acadêmicas, em especial nesse momento de constante crescimento no uso das 

ferramentas tecnológicas impulsionadas pela pandemia do COVID-19.  
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APÊNDICE A – FICHA DE REGISTRO DE DADOS SOCIODEMOGRÁFICOS 

 

Apêndice IV- Dados sócio econômicos, demográficos e de estilo de vida 

Nome do paciente:        

Idade: 

Sexo:                                                                                         Data da coleta: ____/___/____ 

Endereço: 

Telefone: 

Email:  

Cor ou raça: 

1- branca  2- preta                 3- amarela  4 -parda  5 -indígena  

Empregado (   ) 

Desempregado (  ) 

Renda familiar: 

< 1 salário mínimo (  ) 

1-3 SM (   ) 

3-5 (  ) 

>5 SM  (  ) 

Estado Civil Solteiro (   ) 

Casado ou  união estável (   ) 

Separado, divorciado (    ) 

Viúvo (   ) 

 Escolaridade: Analfabeto (   ) 

Semi-analfabeto (  ) 

Fundamental I  (  ) 

Fundamental II (   ) 

Ensino médio  (   ) 

Superior (  ) 

Pós- graduado (   ) 

Outros:  
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APÊNDICE B- TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO 

CENTRO ACADÊMICO DA VITÓRIA 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

(PARA MAIORES DE 18 ANOS OU EMANCIPADOS - Resolução 466/12) 

Convidamos o (a) Sr. (a) para participar como voluntário (a) da pesquisa “Avaliação da 

utilização de um podcast sobre saúde e nutrição como recurso de Ensino-aprendizagem em uma 

universidade pública” que está sob a responsabilidade da   pesquisadora Luciana Gonçalves 

de Orange, com endereço Rua alto do reservatório, s/n, Bairro: Bela Vista, Vitória de Santo 

Antão-PE – Telefone (81) 98736-4378 e e-mail : luciana_orange@hotmail.com  para contato 

do pesquisador responsável (inclusive ligações a cobrar). Também participam desta pesquisa 

os pesquisadores: Luiz Miguel Piceli Sanches e Maria Carla Melo Damasceno com o 

telefone para contato (81) 98642-4373 e e-mail: mariacarla.damasceno@ufpe.br 

Caso este Termo de Consentimento contenha informações que não lhe sejam 

compreensíveis, as dúvidas podem ser tiradas com a pessoa que está lhe entrevistando e apenas 

ao final, quando todos os esclarecimentos forem dados, caso concorde com a realização do 

estudo pedimos que rubrique as folhas e assine ao final deste documento, que está em duas vias, 

uma via lhe será entregue e a outra ficará com o pesquisador responsável.  

Caso não concorde, não haverá penalização, bem como será possível retirar o consentimento a 

qualquer momento, também sem nenhuma penalidade.  

 

INFORMAÇÕES SOBRE A PESQUISA: 

 

Esta pesquisa tem como objetivo avaliar a utilização de um podcast como ferramenta 

de ensino-aprendizagem em uma universidade pública. A amostra será caracterizada quanto aos 

aspectos socioeconômicos,  

demográficos e o possível uso dos episódios em áudios gravados para divulgação do 

conhecimento. Como riscos, podemos citar o constrangimento que o convidado pode sentir na 

hora da realização da entrevista, bem como pelos ouvintes ao responderem o questionário, em 

especial nos dados sobre situação socioeconômica. Para minimizar isto, serão omitidos dados 

pessoais dos avaliados, como nome completo, e-mail e telefone, de modo que fiquem à vontade 

para responder aos questionamentos. 

mailto:luciana_orange@hotmail.com
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Todas as informações desta pesquisa serão confidenciais e serão divulgadas apenas em 

eventos ou publicações científicas, não havendo identificação dos voluntários, a não ser entre 

os responsáveis pelo estudo, sendo assegurado o sigilo sobre a sua participação. Os dados 

coletados nesta pesquisa (gravações; entrevistas; fotos; filmagens, etc), ficarão armazenados 

em computador pessoal, sob a responsabilidade do pesquisador Luciana Gonçalves de Orange 

no endereço acima informado pelo período de mínimo 5 anos.  

Nada lhe será pago e nem será cobrado para participar desta pesquisa, pois a aceitação 

é voluntária, mas fica também garantida a indenização em casos de danos, comprovadamente 

decorrentes da participação na pesquisa, conforme decisão judicial ou extra-judicial. Se houver 

necessidade, as despesas para a sua participação serão assumidas pelos pesquisadores 

(ressarcimento de transporte e alimentação).  

O projeto em questão possui inúmeros benefícios, dentre esses é possível citar a fácil e 

rápida disseminação de conteúdos de base cientifica e confiável para toda população. No que 

diz respeito ao processo de ensino-aprendizagem, destaca-se as vantagens do método utilizado, 

por ser dinâmico e interativo, uma vez que é guiado por entrevistas, que podem orientar alguns 

conteúdos curriculares das disciplinas.  

Ademais, esses arquivos em formato de áudio podem ser instrumento de conhecimento 

para pessoas em diferentes níveis da graduação, haja vista que é utilizada uma linguagem 

acessível, o que facilitar o entendimento de todos os ouvintes. 

Em caso de dúvidas relacionadas aos aspectos éticos deste estudo, você poderá consultar 

o Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos da UFPE no endereço: (Rua Dr. 

João Moura, 92 Bela Vista, Vitória de Santo Antão-PE, CEP: 55.612-440, Tel.: (81) 3114-

4152– e-mail: cep.cav@ufpe.br). 

 

CONSENTIMENTO DA PARTICIPAÇÃO DA PESSOA COMO VOLUNTÁRIO (A) 

Eu, _____________________________________, CPF _________________, abaixo assinado, após a leitura (ou 

a escuta da leitura) deste documento e de ter tido a oportunidade de conversar e ter esclarecido as minhas dúvidas 

com o pesquisador responsável, concordo em participar do estudo _______(colocar o nome completo da 

pesquisa)__________, como voluntário (a). Fui devidamente informado(a) e esclarecido (a) pelo(a) pesquisador 

(a) sobre a pesquisa, os procedimentos nela envolvidos, assim como os possíveis riscos e benefícios decorrentes 

de minha participação. Foi-me garantido que posso retirar o meu consentimento a qualquer momento, sem que isto 

leve a qualquer penalidade (ou interrupção de meu acompanhamento/ assistência/tratamento). Local e data 

__________________  

 Presenciamos a solicitação de consentimento, esclarecimentos sobre a pesquisa  

e o aceite do voluntário em participar. (02 testemunhas não ligadas à equipe de pesquisadores) 

 

mailto:cep.cav@ufpe.br
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Nome:  Nome:  

Assinatura: Assinatura: 

 

 

APÊNDICE C: QUESTIONÁRIO PARA AVALIAÇÃO DO PODCATS COMO RECURSO DE ENSINO-

APRENDIZAGEM APLICADO AOS ALUNOS E DOCENTES DESCRITOS COMO PÚBLICO ALVO. 

 

Nome completo:_____________________________________________________________________  

Telefone de contato: _________________ E-mail: __________________________________________  

Sexo: (0) Feminino (1) Masculino                   

Idade:____________ Ocupação:_________________________ Curso: 

__________________________ 

1.Você tem o hábito de ouvir podcast? 

(0) Sim       (1) as vezes      (2) Não 

2.Por qual motivo você costuma ouvir podcast? 

(0) Para fins de ensino-aprendizagem (1) Por diversão ou hobby (2) Para passar o tempo livre  

(4) Outro 

3. Em qual lugar, na maioria das vezes, você escuta podcast? 

(0) Em sala de aula, durante a discussão de alguma disciplina  (1) Com meus amigos, para conversar  (2)Em 

casa, durante o intervalo de estudos (3)Em casa, no meu tempo livre (4)Outro 

4.Para você os temas discutidos no podcast de nutrição o – Alimentacast, são: 

(0) Muito Bom (1) Bom (2) Regular (3) Ruim (4) Muito Ruim 

De 0 a 10, qual nota você daria pela escolha dos temas? ___________ 

5.Qual a importância dos temas para a sua vida?  

(0) Me ajuda em fins acadêmicos.  (1) Me mantém informada (2) Me ajudam a cuidar da minha saúde e 

alimentação (3) Outros motivos 

            6.O que você acha sobre a maneira que os conteúdos são explorados (formatos-entrevista)? 
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            (0) Muito Bom (1) Bom (2) Regular (3) Ruim (4) Muito Ruim 

7.Você achou essa forma de abordar sobre o assunto mais didática e clara que as maneiras 

tradicionais de expor (livros, aulas com quadro e piloto, aulas expositivas, seminários etc)? 

(0) Muito Bom (1) Bom (2) Regular (3) Ruim (4) Muito Ruim 

 

PERGUNTAS EXCLUSIVAS PARA ALUNOS: 

8. Você já utilizou o podcast para fins acadêmicos, como estudo, elaboração de seminário ou 

materiais didáticos para apresentação, etc?  

(0)Com frequência (1)Algumas vezes (2)Ainda não (3)Nunca pensei sobre isso 

9.Se sim como você avaliou o efeito dos arquivos em áudio produzido pelo Alimentacast? 

(0) Muito Bom (1) Bom (2) Regular (3) Ruim (4) Muito Ruim 

PERGUNTAS EXCLUSIVAS PARA PROFESSORES: 

8.Você já utilizou os arquivos de áudio produzido pelo Alimentacast para a produção de uma 

aula? 

(0)Com frequência (1)Algumas vezes (2)Ainda não (3)Nunca pensei sobre isso 

9.Se você já utilizou os arquivos em áudio produzido pelo Alimentacast para produção de uma 

aula, como você avaliou o efeito dessa ferramenta? 

(0) Muito Bom (1) Bom (2) Regular (3) Ruim (4) Muito Ruim 

10. Você já indicou os arquivos em áudio produzido pelo Alimentacast para revisão de algum 

assunto, ou ferramenta de estudo? 

(0)Com frequência (1)Algumas vezes (2)Ainda não (3)Nunca pensei sobre isso 

11. Se sim, como você avaliou o efeito dessa ferramenta? 

(0) Muito Bom (1) Bom (2) Regular (3) Ruim (4) Muito Ruim 
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ANEXO A - DECLARAÇÃO DE APROVAÇÃO DO COMITÊ DE ÉTICA PARA A 

PESQUISA. 

 


